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A Bíblia apoia 
a teologia da 
prosperidade?

As palavras de Jesus: “Pedireis o que quiserdes, 
e vos será feito” (Jo 15:7) não constituem um en-
dosso à teologia da prosperidade? – A. T. O.

É verdade que, fora de seu contexto, essa afi rmação de 
Jesus poderia ser tomada como endosso ou apoio à teolo-
gia da prosperidade, tão em moda, hoje. Essa teologia faz 
do crente e seu Deus nada mais que dois barganhadores: o 
crente devolve o dízimo ou dá ofertas em troco de um carro 
ou apartamento, por exemplo. Em vez de um relacionamento 
salvífi co, ocorre aí mero relacionamento fi nanceiro. Tudo se 
reduz ao ato de dar para receber algo em troca.

Bem, vamos ao texto de João 15:7: “Se permanecerdes em 
Mim, e as Minhas palavras permanecerem em vós, pedireis 
o que quiserdes, e vos será feito.” A que se referia Jesus com 
a expressão “pedireis o que quiserdes”? Seria primeiramente 
uma referência a bens materiais? Uma análise atenta do con-
texto mostrará que não era a bens ou frutos materiais que 
Cristo Se referia. 

O contexto é todo o capítulo 15 de João, onde aparece a 
ilustração da videira e seus ramos, a qual ilustra o íntimo re-
lacionamento espiritual entre o crente e Cristo. Esse relacio-
namento produz frutos espirituais. Quais são? O primeiro é 
o amor (15:9, 12, 17);  a seguir, obediência (15:10, 14), gozo ou 
alegria (15:11), altruísmo (15:13), humildade e perseverança 
em meio ao sofrimento (15:20). Perceba que alguns desses 

frutos aparecem também na famosa lista do “fruto do Espí-
rito”, em Gálatas 5:22, 23. É importante ver que também em 
João 15 esses frutos estão vinculados à atuação do Espírito 
Santo na vida do crente. No verso 26, Jesus fala que enviaria 
a Seus seguidores o Consolador, o Espírito da verdade. Como 
resultado da atuação do divino Espírito, os crentes haveriam 
de “testemunhar” (verso 27). Mas, testemunhar como? Ob-
viamente, testemunho pelos frutos do Espírito, manifesta-
dos na vida dos seguidores de Jesus (amor, alegria, altruísmo, 
humildade, perseverança).

Para que não paire nenhuma dúvida sobre o que poderá 
– de acordo com o capítulo 15 de João – ser pedido ao Se-
nhor e Ele certamente atenderá, deve-se atentar para a ex-
pressão “e o vosso fruto permaneça”, no verso 16. Ou seja, 
no capítulo 15 de João, Jesus Se refere àquilo que “perma-
nece” (como é o caso do fruto do Espírito já mencionado), e 
não às coisas terrenas e passageiras.

No entanto, mesmo não sendo o assunto tratado no ca-
pítulo 15 de João, Deus está disposto a nos dar coisas, se 
elas contribuírem para nosso bem, uma vez que estejam de 
acordo com a Sua vontade. Tiago fala de pessoas que “pedem 
mal”, “para esbanjar em seus prazeres” (4:3). Isto é, pedem 
coisas apenas para ostentar riqueza, para satisfação egoísta, 
ou ainda como simples barganha com Deus. Mas pedir ao 
Senhor possibilidade de ter uma casa própria, um veículo 
como instrumento de trabalho e locomoção, emprego para 
o ganha-pão, etc., são pedidos aceitáveis e não pecaminosos. 
A verdade é que nosso Pai celeste está desejoso de dar “boas 
coisas aos que Lhe pedirem” (Mt 7:11). No entanto, essas coi-
sas devem vir sempre em segundo lugar, pois primeiramente 
devemos “buscar o reino de Deus e Sua justiça” (Mt 6:33). Se 
contribuírem para nosso bem, as coisas materiais nos serão 
dadas por Deus. Mas não façamos do “ter” assunto prioritá-
rio em nossa vida. – Por Ozeas C. Moura, doutor em Teolo-
gia Bíblica e professor no Salt Unasp – Campus Engenheiro 
Coelho, SP. E-mail: ozeas.moura@unasp.edu.br 
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Se mostrava arredio nem afastado da-
queles que necessitavam Seu auxílio. 
Ele frequentava os lares, confortava os 
tristes, curava os enfermos, alertava os 
descuidados e saía pelas vizinhanças fa-
zendo o bem. Quando seguimos os pas-
sos de Jesus, agimos como Ele. Temos 
que dar aos homens a mesma bondosa 
ajuda que Ele dava” (Ellen G. White, 
Benefi cência Social, p. 60).

A pregação do evangelho é a adver-
tência e o convite de Deus para a hu-
manidade no fi m de sua história. “Será 
pregado este evangelho do reino por 
todo o mundo, para testemunho a todas 
as nações. Então, virá o fi m” (Mt 24:14). 
Diante dos acontecimentos mundiais, 
nós, como igreja e indivíduos, precisa-
mos fazer soar a trombeta, pois “vai alta a 
noite, e vem chegando o dia” (Rm 13:12). 
“Todo seguidor de Jesus tem uma obra a 
fazer como missionário de Cristo, na fa-
mília, na vizinhança, na vila ou cidade 
em que reside. Todos os que se consa-
graram a Deus são veículos de luz. Deus 
os torna instrumentos de justiça para co-
municar a outros a luz da verdade” (Ellen 
G. White, Serviço Cristão, p. 18).

Todavia, é fundamental que nossa 
participação na missão ocorra a partir 
de nossa experiência de comunhão com 
Deus. A cruz provê nossa reconciliação 
com Ele. Ali somos justifi cados. Ali re-
cebemos poder e graça para nossa san-
tifi cação. Ali temos a esperança de uma 
glorifi cação por vir.

Se, por um lado, a cruz parecia es-
magar as expectativas messiânicas ha-
via muito acalentadas, por outro, ela 
estabelecia o início da proclamação das 
boas-novas advindas do sacrifício vicá-
rio de Cristo. A vitória do Salvador so-
bre os poderes do mal, por meio de Sua 
morte expiatória e ressurreição, se tor-
nou a base sobre a qual o evangelho se-
ria propagado até aos confi ns da Terra. 
Essa mensagem anuncia que o domí-
nio do pecado, com todas as suas con-
sequências, será aniquilado para sempre 
(Ml 4:1; Ap 20:7-10). A cruz é a certeza de 
que a história, como Deus a idealizou e 
estabeleceu, vai começar outra vez.

Você é convidado a participar desse 
triunfo, mediante a pregação do evan-
gelho. 

NERIVAN SILVA é editor associado na 
Casa Publicadora Brasileira.
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